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IV - ENGENHARIA DA QUALIDADE - Planejamento,
projeto e controle de sistemas de gestão da qualidade que considerem
o gerenciamento por processos, a abordagem factual para a tomada de
decisão e a utilização de ferramentas da qualidade.

a) Gestão de Sistemas da Qualidade;
b) Planejamento e Controle da Qualidade;
c) Normalização, Auditoria e Certificação para a Qualida-

de;
d) Organização Metrológica da Qualidade;
e) Confiabilidade de Processos e Produtos.
V - ENGENHARIA DO PRODUTO - Conjunto de ferra-

mentas e processos de projeto, planejamento, organização, decisão e
execução envolvidas nas atividades estratégicas e operacionais de
desenvolvimento de novos produtos, compreendendo desde a con-
cepção até o lançamento do produto e sua retirada do mercado com a
participação das diversas áreas funcionais da empresa.

a) Gestão do Desenvolvimento de Produto;
b) Processo de Desenvolvimento do Produto;
c) Planejamento e Projeto do Produto.
VI - ENGENHARIA ORGANIZACIONAL - Conjunto de

conhecimentos relacionados à gestão das organizações, englobando
em seus tópicos o planejamento estratégico e operacional, as es-
tratégias de produção, a gestão empreendedora, a propriedade in-
telectual, a avaliação de desempenho organizacional, os sistemas de
informação e sua gestão e os arranjos produtivos.

a) Gestão Estratégica e Organizacional;
b) Gestão de Projetos;
c) Gestão do Desempenho Organizacional;
d) Gestão da Informação;
e) Redes de Empresas;
f) Gestão da Inovação;
g) Gestão da Tecnologia;
h) Gestão do Conhecimento.
VII - ENGENHARIA ECONÔMICA - Formulação, esti-

mação e avaliação de resultados econômicos para avaliar alternativas
para a tomada de decisão, consistindo em um conjunto de técnicas
matemáticas que simplificam a comparação econômica.

a) Gestão Econômica;
b) Gestão de Custos;
c) Gestão de Investimentos;
d) Gestão de Riscos.
VIII - ENGENHARIA DO TRABALHO - Projeto, aper-

feiçoamento, implantação e avaliação de tarefas, sistemas de trabalho,
produtos, ambientes e sistemas para fazê-los compatíveis com as
necessidades, habilidades e capacidades das pessoas visando a melhor
qualidade e produtividade, preservando a saúde integridade física.
Seus conhecimentos são usados na compreensão das interações entre
os humanos e outros elementos de um sistema. Pode-se também
afirmar que esta área trata da tecnologia da interface máquina -
ambiente - homem - organização.

a) Projeto e Organização do Trabalho;
b) Ergonomia;
c) Sistemas de Gestão de Higiene e Segurança do Traba-

lho;
d) Gestão de Riscos de Acidentes do Trabalho.
IX - ENGENHARIA DA SUSTENTABILIDADE - Plane-

jamento da utilização eficiente dos recursos naturais nos sistemas
produtivos diversos, da destinação e tratamento dos resíduos e efluen-
tes destes sistemas, bem como da implantação de sistema de gestão
ambiental e responsabilidade social.

a) Gestão Ambiental;
b) Sistemas de Gestão Ambiental e Certificação;
c) Gestão de Recursos Naturais e Energéticos;
d) Gestão de Efluentes e Resíduos Industriais;
e) Produção mais Limpa e Ecoeficiência;
f) Responsabilidade Social;
g) Desenvolvimento Sustentável.
Art. 8º A prova do Enade 2011 terá, em seu componente

específico da área de Engenharia - Grupo VI, 30 (trinta) questões,
sendo 3 (três) discursivas e 27 (vinte e sete) de múltipla escolha,
envolvendo situações-problema e estudos de casos.

Art. 9º Esta portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

MALVINA TANIA TUTTMAN

PORTARIA No- 246, DE 4 DE AGOSTO DE 2011

A Presidenta do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), no uso de suas atribuições, tendo
em vista a Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004; a Portaria Nor-
mativa nº 40, de 12 de dezembro de 2007, em sua atual redação; a
Portaria Normativa nº 8, de 15 de abril de 2011, e considerando as
definições estabelecidas pela Comissão Assessora de Área de En-
genharia - Grupo VII, nomeada pela Portaria Inep nº 200, de 18 de
julho de 2011, resolve:

Art. 1º O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes
(Enade), parte integrante do Sistema Nacional de Avaliação da Edu-
cação Superior (Sinaes), tem como objetivo geral avaliar o desem-
penho dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos pre-
vistos nas diretrizes curriculares, às habilidades e competências para a
atualização permanente e aos conhecimentos sobre a realidade bra-
sileira, mundial e sobre outras áreas do conhecimento.

Art. 2º A prova do Enade 2011, com duração total de 4
(quatro) horas, terá a avaliação do componente de Formação Geral
comum aos cursos de todas as áreas e um componente específico da
área de Engenharia - Grupo VII.

Art. 3º As diretrizes para avaliação do componente de For-
mação Geral se encontram definidas na Portaria Inep nº 188, de 12 de
julho de 2011.

Art. 4º A prova do Enade 2011, no componente específico da
área de Engenharia Grupo VII, terá por objetivos:

I. Contribuir para:
a) a avaliação dos cursos, visando ao aperfeiçoamento con-

tínuo do processo de ensino-aprendizagem, por meio da verificação
de competências, do domínio de conhecimentos e do desenvolvi-
mento de habilidades e atitudes para o pleno exercício da profissão e
da cidadania;

b) a construção de uma série histórica das avaliações visando
um diagnóstico do ensino de Engenharia, permitindo a análise do
processo de ensino-aprendizagem e suas relações com fatores so-
cioeconômicos e culturais;

c) a identificação de necessidades, demandas e problemas do
processo de formação do engenheiro, considerando-se as exigências
sociais, econômicas, políticas, culturais e éticas, assim como os prin-
cípios expressos nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos
de Engenharia, conforme resolução CNE/CES nº 11 (de 11 de março
de 2002) e Resolução CNE/CES nº 2 (de 18 de junho de 2007) do
Conselho Nacional de Educação.

II. Oferecer subsídios para:
a) a formulação de políticas públicas para a melhoria do

ensino de graduação;
b) o acompanhamento, por parte da sociedade, do perfil do

profissional formado pelos cursos;
c) a discussão do papel social do engenheiro;
d) o aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem no

âmbito dos cursos;
e) a auto-avaliação dos cursos, dos estudantes e dos do-

centes.
III. Estimular as instituições de educação superior a pro-

moverem:
a) a formulação de políticas e programas para a progressiva

melhoria da qualidade da educação;
b) a utilização das informações para avaliar e aprimorar seus

projetos pedagógicos, visando à melhoria da qualidade da formação
do egresso;

c) o aprimoramento do processo de ensino-aprendizagem e
do ambiente acadêmico, adequando a formação dos seus egressos às
necessidades da sociedade brasileira.

Art. 5º A prova do Enade 2011, no componente específico da
área de Engenharia - Grupo VII, além do perfil genérico descrito nas
Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de engenharia, to-
mará como referência o perfil do profissional que:

I - absorve e desenvolve tecnologias, atuando criticamente e
criativamente na identificação e resolução de problemas, em aten-
dimento às demandas da sociedade;

II - domina a leitura, a escrita e o cálculo em diferentes
linguagens (matemática, gráfica, científica e tecnológica) e compre-
ende conceitos fundamentais;

III - tem visão humanística crítica e consistente sobre o
reflexo de sua atuação profissional na sociedade e compreende o
impacto das atividades da engenharia no contexto ambiental;

IV - possui interesse pela pesquisa e busca constantemente
sua atualização profissional;

V - concebe, implementa, gerencia e opera sistemas com-
plexos, aplicando conhecimentos matemáticos, científicos, tecnoló-
gicos e instrumentais;

VI - compreende as questões econômicas e de projetos de
engenharia;

VII - conhece e respeita os princípios éticos e de segurança
da área de atuação;

VIII - atua em equipes multidisciplinares e possui espírito
empreendedor e inovador.

Art. 6º A prova do Enade 2011, no componente específico da
área de Engenharia - Grupo VII, avaliará se o estudante desenvolveu,
no processo de formação, as seguintes competências e habilidades,
expressas nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de
Engenharia:

I - aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecno-
lógicos e instrumentais à Engenharia;

II - projetar e conduzir experimentos e interpretar resul-
tados;

III - conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e pro-
cessos;

IV - planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e
serviços de engenharia;

V - identificar, formular e resolver problemas de engenha-
ria;

VI - desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;
VII - supervisionar a operação e a manutenção de siste-

mas;
VIII - avaliar criticamente a operação e a manutenção de

sistemas;
IX - comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e

gráfica;
X - atuar em equipes multidisciplinares;
XI - compreender e aplicar a ética e responsabilidade pro-

fissionais;
XII - avaliar o impacto das atividades da engenharia no

contexto social e ambiental;
XIII - avaliar a viabilidade econômica de projetos de en-

genharia;
XIV - assumir a postura de permanente busca de atualização

profissional.
Parágrafo único. São acrescidas ainda a estas competências e

habilidades, as seguintes:
I - interpretar textos técnico-científicos;
II - atuar com espírito empreendedor.
Art. 7º A prova do Enade 2011, no componente específico da

área de Engenharia - Grupo VII, tomará como referencial os seguintes
conteúdos curriculares:

I - Núcleo de Conteúdos Básicos:
Metodologia Científica e Tecnológica; Expressão Gráfica;

Matemática; Física; Química; Informática; Eletricidade Aplicada;
Ciências e Tecnologia dos Materiais; Fenômenos de Transporte; Me-
cânica dos Sólidos; Administração; Economia e Ciências do Am-
biente;

II - Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes:
Estratégia e Organização; Gestão Ambiental; Gestão Eco-

nômica; Gestão de Tecnologias; Modelagem, Análise e Simulação de
Sistemas; Métodos Numéricos; Termodinâmica Aplicada; Qualidade;
Ergonomia e Segurança do Trabalho.

III - Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes Específicos
dos cursos de:

a) Engenharia Ambiental: Avaliação de Impactos Ambien-
tais; Climatologia; Controle de Poluição; Ecologia Aplicada; Geo-
logia e Geotecnia Ambiental; Cartografia e Geoprocessamento; Ges-
tão de Recursos Hídricos; Hidráulica e Hidrologia Aplicada; Le-
gislação Ambiental; Planejamento Ambiental; Poluição Atmosférica;
Recuperação e Remediação de Áreas Degradadas; Recursos ener-
géticos e meio ambiente; Resíduos Sólidos; Saneamento Básico e
Ambiental; Sistemas de tratamento de águas e efluentes.

b) Engenharia de Petróleo: Elementos de Construção de Má-
quinas; Engenharia de Reservatórios; Estimulação e Completação de
Poços; Geologia de Petróleo; Mecânica de Fluidos Aplicada; Me-
cânica de Rochas Aplicada; Métodos Geofísicos de Pesquisa; Per-
furação de Poços; Recuperação de Óleo e Gás; Sistemas de Re-
vestimentos de Poços; Termodinâmica Aplicada; Transporte e Lo-
gística de Petróleo; Geoquímica do Petróleo; Elevação e Escoamento;
Simulação de Fluxo.

Art. 8º A prova do Enade 2011 terá, em seu componente
específico da área de Engenharia - Grupo VII, 30 (trinta) questões,
sendo 3 (três) discursivas e 27 (vinte e sete) de múltipla escolha,
envolvendo situações-problema e estudos de casos.

Art. 9º Esta portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

MALVINA TANIA TUTTMAN

PORTARIA No- 235, DE 4 DE AGOSTO DE 2011

Estabelece parâmetros para a validação e a
publicação das informações declaradas ao
Censo Escolar da Educação Básica com
vistas ao controle de qualidade e define as
atribuições dos responsáveis pela declara-
ção das informações.

A PRESIDENTA DO INSTITUTO NACIONAL DE ES-
TUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA -
INEP, no uso da atribuição que lhe é conferida pelo art. 16, VI do
Decreto nº 6.317, de 20 de dezembro de 2007 e pelo art. 7º, da
Portaria nº 316, de 4 de abril de 2007 e, considerando a necessidade
de garantir a qualidade das informações prestadas ao Censo Escolar
da Educação Básica, resolve:

Art. 1º As informações prestadas ao Censo Escolar da Edu-
cação Básica, no Sistema Educacenso, sujeitar-se-ão às determinações
desta Portaria para o controle da qualidade no que se refere aos
critérios de exatidão e confiabilidade, coerência e comparabilidade.

§1º As determinações desta Portaria serão aplicadas pelo
Inep em período anterior à publicação dos resultados finais do Censo
Escolar da Educação Básica no Diário Oficial da União.

§2º Os responsáveis pela prestação das informações nos Es-
tados, Distrito Federal e Municípios estão sujeitos às disposições
sancionadas na Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992 e demais normas
da legislação em vigor.

Art. 2º Caberá às Secretarias de Educação Estaduais, do
Distrito Federal, Municipais, e aos estabelecimentos de ensino pú-
blico e privado prestar as informações com base na data de referência
do Censo Escolar definida pela Portaria MEC nº 264, de 26 de março
de 2007.

§1º São atribuições dos estabelecimentos de ensino público e
privado:

I - verificar e corrigir as inconsistências encontradas nas
informações da escola;

II - verificar e corrigir as inconsistências encontradas nas
informações dos alunos com mais de um vínculo de escolarização,
diretamente no sistema Educacenso, executando os seguintes pro-
cedimentos:

a) proceder à desconsideração da matrícula informada in-
devidamente a partir das informações consolidadas nos relatórios ge-
renciais de duplicidade de vínculo de escolarização ou desvincular
essa matrícula, à medida que essas inconsistências forem consta-
tadas;

b) proceder à confirmação da matrícula informada corre-
tamente, a partir das informações consolidadas nos relatórios ge-
renciais de duplicidade de vínculo de escolarização.

§2º São atribuições das Secretarias de Educação Munici-
pais:

I - verificar e corrigir as inconsistências encontradas nas
informações da rede (dependência administrativa) municipal de en-
sino e da rede privada;

II - verificar e corrigir as inconsistências encontradas nas
informações dos alunos com mais de um vínculo de escolarização,
diretamente no sistema Educacenso, executando os seguintes pro-
cedimentos:

geraldo
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a) proceder à desconsideração da matrícula informada in-
devidamente, a partir das informações consolidadas nos relatórios
gerenciais de duplicidade de vínculo de escolarização ou desvincular
essa matrícula, à medida que essas inconsistências forem consta-
tadas;

b) proceder à confirmação da matrícula informada corre-
tamente, a partir das informações consolidadas nos relatórios ge-
renciais de duplicidade de vínculo de escolarização.

III - As Secretarias de Educação Municipais deverão ve-
rificar e corrigir as inconsistências descritas nos incisos I e II, deste
parágrafo, somente quando os estabelecimentos de ensino, no âmbito
do seu município, não as corrigirem, sem desobrigar esses estabe-
lecimentos de suas responsabilidades.

§3º- São atribuições das Secretarias de Educação Estaduais e
do Distrito Federal:

I - verificar e corrigir as inconsistências encontradas nas
informações da rede estadual de ensino, da rede privada e instituições
de ensino federais não vinculadas à Secretaria de Educação Pro-
fissional e Tecnológica - Setec/MEC;

II - verificar e corrigir as inconsistências encontradas nas
informações dos alunos com mais de um vínculo de escolarização,
diretamente no sistema Educacenso, executando os seguintes pro-
cedimentos:

a) proceder à desconsideração da matrícula informada in-
devidamente, a partir das informações consolidadas nos relatórios
gerenciais de duplicidade de vínculo de escolarização ou desvincular
essa matrícula, à medida que essas inconsistências forem consta-
tadas.

b) proceder à confirmação da matrícula informada corre-
tamente, a partir das informações consolidadas nos relatórios ge-
renciais de duplicidade de vínculo de escolarização.

III - As Secretarias de Educação Estaduais e do Distrito
Federal deverão verificar e corrigir as inconsistências descritas nos
incisos I e II, deste parágrafo, se os estabelecimentos de ensino, no
âmbito de seu estado, não as corrigirem, sem desobrigar esses es-
tabelecimentos e as Secretarias de Educação Municipais de suas res-
pectivas responsabilidades.

§4º São atribuições da Secretaria de Educação Profissional e
Tecnológica - Setec/MEC:

I - verificar e corrigir as inconsistências encontradas nas
informações das instituições de ensino federais vinculadas à Se-
tec/MEC;

II - verificar e corrigir as inconsistências encontradas nas
informações dos alunos com mais de um vínculo de escolarização,
diretamente no sistema Educacenso, executando os seguintes pro-
cedimentos:

a) proceder à desconsideração da matrícula informada in-
devidamente, a partir das informações consolidadas nos relatórios
gerenciais de duplicidade de vínculo de escolarização ou desvincular
essa matrícula, à medida que essas inconsistências forem consta-
tadas;

b) proceder à confirmação da matrícula informada corre-
tamente, a partir das informações consolidadas nos relatórios ge-
renciais de duplicidade de vínculo de escolarização.

III - A Setec/MEC deverá verificar e corrigir as inconsis-
tências descritas nos incisos I e II, deste parágrafo, se os estabe-
lecimentos de ensino de sua competência não as corrigirem, sem
desobrigar esses estabelecimentos de suas responsabilidades.

Art. 3º As inconsistências constatadas nos relatórios geren-
ciais disponibilizados pelo Inep deverão ser corrigidas durante o pra-
zo de coleta e retificação do Censo Escolar, sem prorrogações com
essa finalidade.

Art. 4º A duplicidade de vínculo deverá ser corrigida, di-
retamente no sistema Educacenso, conforme os procedimentos des-
critos nesta Portaria e especificados em documento disponibilizado no
endereço eletrônico http://sitio.educacenso.inep.gov.br, de acordo com
os seguintes requisitos:

§ 1º Para confirmação da matrícula correta, o que implicará
permanência dessa matrícula no banco de dados do sistema Edu-
cacenso, deve-se ter como referência documentos que contenham
dados de identificação dos alunos, tais como ficha de matrícula do
aluno devidamente preenchida e assinada pelo seu responsável ou
histórico escolar e documentos que contenham dados de frequência
dos alunos, tais como diário de classe ou livro de frequência ou
documento emitido por sistema próprio que informe a frequência
escolar na data de referência do Censo Escolar.

§ 2º Os estabelecimentos de ensino público e privado, as
Secretarias de Educação Estaduais e do Distrito Federal, as Secre-
tarias de Educação Municipais e a Setec/MEC, ao procederem à
confirmação da matrícula correta, diretamente no sistema Educacen-
so, deverão manter arquivada toda a documentação comprobatória
descrita no § 1º, deste artigo, conforme as atribuições dos respon-
sáveis pelas informações a que se refere o artigo 2º, para possibilitar,
a qualquer momento, verificações pelo Ministério da Educação
(MEC), Inep, órgãos de controle, órgãos de acompanhamento, con-
trole social e fiscalização dos recursos do Fundeb e Ministério Pú-
blico, respondendo administrativa, civil e penalmente, pela inclusão
de informação inadequada, se comprovada a omissão ou comissão,
dolo ou culpa, nos termos da Lei nº 8.429, de 02 de junho de
1992.

Art. 5º Nos casos em que houver omissão da correção dos
vínculos inconsistentes indicados nos relatórios gerenciais de dupli-
cidade de vínculo de escolarização, no sistema Educacenso, essas
matrículas serão desconsideradas para a estatística oficial e, con-
sequentemente, para o repasse de recursos pela União.

Art.6º Serão considerados para publicação final somente os
dados inseridos em estabelecimentos de ensino que tenham alcançado
os requisitos solicitados pelo sistema Educacenso para o fechamento
do Censo Escolar.

Art. 7º Os casos omissos nesta Portaria serão analisados e
decididos pelo Inep.

Art. 8º Revogar a Portaria nº 201, de 06 de julho de 2010 e
quaisquer outras disposições em contrário.

Art. 9º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

MALVINA TANIA TUTTMAN

PORTARIA No- 247, DE 4 DE AGOSTO DE 2011

A Presidenta do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), no uso de suas atribuições, tendo
em vista a Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004; a Portaria Nor-
mativa nº 40, de 12 de dezembro de 2007, em sua atual redação; a
Portaria Normativa nº 8, de 15 de abril de 2011, e considerando as
definições estabelecidas pela Comissão Assessora de Área de En-
genharia - Grupo VIII, nomeada pela Portaria Inep nº 200, de 18 de
julho de 2011, resolve:

Art. 1º O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes
(Enade), parte integrante do Sistema Nacional de Avaliação da Edu-
cação Superior (Sinaes), tem como objetivo geral avaliar o desem-
penho dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos pre-
vistos nas diretrizes curriculares, às habilidades e competências para a
atualização permanente e aos conhecimentos sobre a realidade bra-
sileira, mundial e sobre outras áreas do conhecimento.

Art. 2º A prova do Enade 2011, com duração total de 4
(quatro) horas, terá a avaliação do componente de Formação Geral
comum aos cursos de todas as áreas e um componente específico da
área de Engenharia - Grupo VIII.

Art. 3º As diretrizes para avaliação do componente de For-
mação Geral se encontram definidas na Portaria Inep nº 188, de 12 de
julho de 2011.

Art. 4º A prova do Enade 2011, no componente específico da
área de Engenharia - Grupo VIII, terá por objetivos:

I - avaliar o desempenho dos estudantes em relação aos
conteúdos curriculares previstos nas diretrizes curriculares nacionais
do curso de graduação em Engenharia Florestal;

II - avaliar o desenvolvimento de competências e habilidades
necessárias à formação geral e ao exercício profissional;

III - avaliar o nível de atualização, decorrente da evolução do
conhecimento, e a compreensão dos estudantes com relação à rea-
lidade brasileira e mundial, associado às áreas de atuação profissional
da Engenharia Florestal.

Art. 5º A prova do Enade 2011, no componente específico da
área de Engenharia - Grupo VIII, tomará como referência o perfil do
profissional, a saber:

I - sólida formação que capacite o profissional a absorver e
desenvolver tecnologias, nos aspectos social, científico e tecnoló-
gico;

II - atuação crítica e criativa na identificação e resolução de
problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais,
tecnológicos, ambientais e culturais, com visão ética e humanística;

III - aptidão para compreender e traduzir as necessidades de
indivíduos, grupos sociais e comunidades, com relação aos problemas
tecnológicos, ambientais, sócio-econômicos, gerenciais e organiza-
tivos;

IV - capacidade e sensibilidade para utilizar racionalmente os
recursos disponíveis, além de conservar o equilíbrio do ambiente.

Art. 6º A prova do Enade 2011, no componente específico da
área de Engenharia - Grupo VIII, avaliará se o estudante desenvolveu,
no processo de formação, as seguintes competências e habilidades:

I - estudar a viabilidade técnica e econômica, planejar, pro-
jetar e especificar, supervisionar, coordenar e orientar tecnicamente;

II - realizar assistência, assessoria e consultoria;
III - dirigir empresas, executar e fiscalizar serviços técnicos

correlatos;
IV - realizar vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo

e parecer técnicos;
V - desempenhar cargo e função técnica;
VI - promover a padronização, mensuração e controle de

qualidade;
VII - atuar em atividades docentes no ensino técnico pro-

fissional, ensino superior, pesquisa, análise, experimentação, ensaios e
divulgação técnica e extensão;

VIII - conhecer e compreender os fatores de produção e
combiná-los com eficiência técnica e econômica;

IX - aplicar conhecimentos científicos e tecnológicos;
X - conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e pro-

cessos;
XI - identificar problemas e propor soluções;
XII - desenvolver e utilizar novas tecnologias;
XIII- gerenciar, operar e manter sistemas e processos;
XIV - comunicar-se eficientemente nas formas escritas, oral

e gráfica;
XV - atuar em equipes multidisciplinares;
XVI - avaliar o impacto das atividades profissionais no con-

texto social, ambiental e econômico;
XVII - conhecer e atuar em mercados do complexo agro-

industrial e do agronegócio;
XVIII - compreender e atuar na organização e gerenciamento

empresarial e comunitário;
XIX - atuar com espírito empreendedor;
XX - conhecer, interagir e influenciar nos processos de-

cisórios de agentes e instituições, e na gestão de políticas setoriais.

XXI - conhecer a biodiversidade dos ecossistemas visando o
uso sustentável dos recursos naturais, a conservação e ou preser-
vação;

XXII - manejar os recursos de forma sustentável, avaliando o
seu efeito no contexto econômico e social.

Art. 7º A prova do Enade 2011, no componente específico da
área de Engenharia - Grupo VIII, tomará como referencial os se-
guintes conteúdos curriculares:

I - Anatomia e Identificação da Madeira;
II - Arborização e Paisagismo;
III - Avaliação e Perícias Rurais;
IV - Cartografia e Geoprocessamento;
V - Colheita e Transporte Florestal;
VI - Comunicação e Extensão Rural;
VII - Construções Rurais;
VIII - Dendrologia;
IX - Dendrometria e Inventário;
X - Ecologia Florestal;
XI - Economia e Mercado do Setor Florestal;
XII - Ecossistemas Florestais;
XIII - Estrutura de Madeira;
XIV - Fitossanidade;
XV - Gestão Ambiental;
XVI - Gestão dos Recursos Naturais Renováveis;
XVII - Gestão Empresarial e Marketing;
XVIII - Industrialização de Produtos Florestais;
XIX - Manejo de Bacias Hidrográficas;
XX - Manejo de Fauna Silvestre;
XXI - Manejo Florestal;
XXII - Melhoramento Florestal;
XXIII - Meteorologia e Climatologia;
XXIV - Organização e administração Florestal;
XXV - Política e Legislação Florestal;
XXVI - Propriedades da Madeira;
XXVII - Proteção Florestal;
XXIII - Recuperação de Ecossistemas Florestais
XXIX - Degradados;
XXX - Recursos Energéticos Florestais;
XXXI - Sementes e Viveiros Florestais;
XXXII - Silvicultura;
XXXIII - Sistemas Agrossilviculturais;
XXXIV - Solos e Nutrição de Plantas;
XXXV - Técnicas e Análises Experimentais;
XXXVI - Tecnologia e Utilização dos Produtos Florestais.
Art. 8º A prova do Enade 2011 terá, em seu componente

específico da área de Engenharia - Grupo VIII, 30 (trinta) questões,
sendo 3 (três) discursivas e 27 (vinte e sete) de múltipla escolha,
envolvendo situações-problema e estudos de casos.

Art. 9º Esta portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

MALVINA TANIA TUTTMAN

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

PORTARIA CONJUNTA No- 13, DE 4 DE AGOSTO DE 2011

O SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DO MI-
NISTÉRIO DA EDUCAÇÃO e o SECRETÁRIO DE POLÍTICAS E
PROGRAMAS DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DO MI-
NISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA, no uso de suas atri-
buições e considerando as disposições da Portaria Interministerial nº
3.185, de 07 de outubro de 2004, modificada pela Portaria Inter-
ministerial nº 475, de 14 de abril de 2008 e do Decreto nº 7.423, de
31 de dezembro de 2010, com base nas recomendações do Grupo de
Apoio Técnico apresentadas na reunião de 06 de julho de 2011 e
pelos fundamentos da Informação nº 03/2011-CGLNES/GAB/SE-
Su/MEC, resolvem:

Art. 1º. Fica credenciada, pelo período de 02 (dois) anos a
contar da data de publicação desta Portaria, a Fundação de Apoio ao
Ensino Tecnológico e Profissionalizante de Rio Pomba - FUNDEP,
CNPJ nº 04.520.727/0001-50, como Fundação de Apoio ao Centro
Federal de Educação Tecnológica de Rio Pomba - CEFET-RP, pro-
cesso nº 23000.014165/2010-44.

Art. 2º. Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

LUIZ CLÁUDIO COSTA

CARLOS AFONSO NOBRE

PORTARIA CONJUNTA No- 14, DE 4 DE AGOSTO DE 2011

O SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DO MI-
NISTÉRIO DA EDUCAÇÃO e o SECRETÁRIO DE POLÍTICAS E
PROGRAMAS DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DO MI-
NISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA, no uso de suas atri-
buições e considerando as disposições da Portaria Interministerial nº
3.185, de 07 de outubro de 2004, modificada pela Portaria Inter-
ministerial nº 475, de 14 de abril de 2008 e do Decreto nº 7.423, de
31 de dezembro de 2010, com base nas recomendações do Grupo de
Apoio Técnico apresentadas na reunião de 06 de julho de 2011 e
pelos fundamentos da Informação nº 04/2011-CGLNES/GAB/SE-
Su/MEC, resolvem:
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